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M A R I O  C E L S O  B O T I O N , P re f e i to  M u n ic ip a l  d e  L im e ira , 

E s ta d o  d e  S ã o  P a u lo ,

N O  E X E R C Í C I O  d e  s u a s  fu n ç õ e s , e m  a te n ç ã o  à s  d is p o s iç õ e s  

le g a is ,

C O N S I D E R A N D O  a  le i C o m p le m e n ta r  n °  4 4 2 , d e  12 d e  ja n e i r o  

d e  2 0 0 9 , e  s u a s  a l te ra ç õ e s , q u e  d is p õ e  s o b re  o  P la n o  D ir e to r  T e r r i to r ia l-A m b ie n ta l  d o  M u n ic íp io  

d e  L im e ira ;

C O N S I D E R A N D O  a  n e c e s s id a d e  d e  u n i fo r m iz a r  a s  p re m is s a s  

b á s ic a s  e o s  p a d rõ e s  e m  u t i l iz a ç ã o  o u  a  s e re m  a d o ta d o s  p a r a  e x e c u ç ã o , a t r a v é s  d e  

e s ta b e le c im e n to  d e  d i r e t r iz e s  g e ra is  p a r a  e s tu d o s  e  p ro je to s  d e  e x p a n s ã o  e  m e lh o r ia s  d o  P a rq u e  

d e  I lu m in a ç ã o  P ú b l ic a  d o  M u n ic íp io  d e  L im e ira ,  d e  a c o rd o  c o m  a s  n o rm a s  v ig e n te s ;

C O N S I D E R A N D O  a  n e c e s s id a d e  d e  r e g u la m e n ta r  a  L e i 

n° 5 .7 1 2 , d e  16 d e  ju n h o  d e  2 0 1 6 , q u e  d is p õ e  s o b re  a  o b r ig a to r ie d a d e  d o  u s o  d e  lâ m p a d a s  o u  

lu m in á r ia s  d e  D io d o  e m is s o r  d e  L u z -L E D  q u a n d o  d a  im p la n ta ç ã o  d e  n o v o s  lo te a m e n to s  n o  

M u n ic íp io  d e  L im e ir a  e d á  o u tra s  p ro v id ê n c ia s ,  e

C O N S I D E R A N D O  a in d a  tu d o  o  q u e  c o n s ta  d o  P ro c e s s o  

A d m in is tr a t iv o  n°  1 .2 9 5 , d e  13 d e  ja n e i r o  d e  2 0 2 1 ,

D E C R E T A :

A r t. I o F ic a  in s t i tu íd o  o  A n e x o  ú n ic o , q u e  p a s s a  a  f a z e r  p a r te  

in te g ra n te  d e s te  D e c re to , c o m o  D ire tr iz e s  d e  I lu m in a ç ã o  P ú b l ic a  - D .I .P .,  a  s e re m  o b s e rv a d a s  

p a r a  o  d e s e n v o lv im e n to  d e  e s tu d o s  e  p ro je to s  n o  s is te m a  m u n ic ip a l  d e  i lu m in a ç ã o  p ú b lic a .

A r t. 2 o O s  e m p re e n d im e n to s  q u e  t iv e re m  s u a  C e r t id ã o  d e  

V ia b i l id a d e  e  F ix a ç ã o  d e  D ire tr iz e s  e m it id a  a n te r io rm e n te  à  d a ta  d e  p u b l ic a ç ã o  d e s te , d e s d e  q u e  

p o s s u a m  e m  s e u s  a n e x o s  q u a lq u e r  D .I .P . j á  e s ta b e le c id a , f ic a m  d e s o b r ig a d o s  a  a te n d e r  a s  

d ir e tr iz e s  c o n t id a s  n o  A n e x o  ú n ic o  d o  p r e s e n te  D e c re to , m a n te n d o  a s  d i r e tr iz e s  j á  e m itid a s .

A r t . 3 o O s  e m p re e n d im e n to s  q u e  t iv e r e m  s u a  C e r t id ã o  d e  

V ia b i l id a d e  e  F ix a ç ã o  d e  D ire tr iz e s  e m it id a  a n te r io rm e n te  à  d a ta  d e  p u b l ic a ç ã o  d e s te ,  q u e  n ã o  

p o s s u a m  e m  s e u s  a n e x o s  q u a lq u e r  D .I .P . j á  e s ta b e le c id a , d e v e rã o  e n q u a d ra r - s e  n a s  d ire tr iz e s  

c o n t id a s  n o  A n e x o  ú n ic o  in s t i tu íd o  n e s te  D e c re to .

A r t. 4 o O s  n ú c le o s  e m  R E U R B  d e v e rã o  o b e d e c e r  à s  d ire tr iz e s  

c o n te m p la d a s  n o  D e c re to  M u n ic ip a l  n°  2 5 5 , d e  2 3  d e  j u lh o  d e  2 0 1 8 , o u  q u a lq u e r  o u tro  q u e  

v e n h a  s u c e d ê - lo .

A r t .  5 o E s te  D e c re to  e n tra rá  e m  v ig o r  n a  d a ta  d e  s u a  p u b l ic a ç ã o , 

re v o g a n d o -s e  o  D e c re to  n°  2 4 2 , d e  16 d e  j u lh o  d e  2 0 2 1 .
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P A Ç

a g o s to  d o  a n o  d e  d o is  m il  e  v in te  e

M U N I C I P A L  D E  L I M E I R A  , a o s  t r in ta  d ia s  d o  m ê s  d e

M A

P re f e i to  M u n ic ip a l

P U B L I C A D O  n o  G a b in e te  d o  P re f e i to  M u n ic ip a l  d e  L im e ira ,  

a o s  t r in ta  d ia s  d o  m ê s  d e  a g o s to  d o  a n o  d e  d o is  m il  e  v in te  e  u m .

E D I S O N  M O R E N O  G I L

C h e fe  d e  G a b in e te
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C O N T R O L E  D E  R E V IS Õ E S

R e v is ã o D a ta P á g in a D e s c r iç ã o

1 10/09/19

'

Referências atualizadas com base na nova ABNT 

NBR-5101:2018

1 10/09/19 8 Excluída a classe de iluminação pedonal P4

1 10/09/19 16 A Eficácia Luminosa da luminária (Im/W) foi alterada 

para 135 Im/W

1 10/09/19 16 Excluída a classe de iluminação pedonal P4

1 10/09/19 22 Excluída a classe de iluminação pedonal P4

1 10/09/19 24 Excluída a classe de iluminação pedonal P4

1 10/09/19 24 Fator de Uniformidade mínimo alterado para 0,25 na 

classe de iluminação do viário V3

R e v is ã o :  01 /  D a ta :  0 9 /2 0 1 9  - P á g in a  3  d e  31
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I

[

1 O B J E T IV O

Estabelecer as diretrizes gerais para estudos e projetos de expansão e melhorias do 

Parque de Iluminação Pública do Município de Limeira, possibilitando uniformizar as 

premissas básicas e os padrões em utilização ou a serem adotados para execução.

2  D E F IN IÇ Õ E S

F L U X O  L U M IN O S O  ( $ )  - L ú m en s

O  Fluxo Luminoso é a quantidade de luz emitida por uma determinada 

fonte de luz para determinada direção, e a sua intensidade é a quantidade de 

luz emitida por uma fonte luminosa para determinada direção.

E F IC IÊ N C IA  L U M IN O S A  (Im /W )  - L ú m en s  p o r  W atts

É a relação entre o Fluxo Luminoso (Lúmens) emitido por uma

determinada fonte de luz e a sua respectiva Potência Elétrica (Watts) desta

fonte de luz.

C U R V A  D E  D IS T R IB U IÇ Ã O  L U M IN O S A  - F o tom etria

Trata-se de um diagrama polar no qual a fonte de luz ou luminária 

reduzida a um ponto no centro do diagrama e se representa a intensidade 

luminosa nas várias direções por vetores, cujos módulos são proporcionais a 

velocidades, partindo do centro do diagrama. A curva obtida ligando-se as 

extremidades desses vetores é a curva de distribuição luminosa. Costuma-se 

na representação polar, referir os valores de intensidade luminosa constante 

a um fluxo de 1000 lúmens, identificando assim as curvas de distribuição 

transversal e longitudinal.

IL U M IN Â N C IA  O U  IL U M IN A M E N T O  ( E ) - L u x

É uma grandeza de luminosidade que faz a relação entre o fluxo 

luminoso que incide na direção perpendicular a uma superfície e a sua área. 

A unidade de medida é chamado de LUX, definido como o iluminamento de 

uma superfície de 1 m2 recebendo de uma fonte puntiforme a 1 m de distância, 

na direção normal, um fluxo luminoso de 1 lúmen, uniformemente distribuído.

R e v is ã o :  01 /  D a ta :  0 9 /2 0 1 9  -  P á g in a  4  d e  31
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ÍN D IC E  D E  R E P R O D U Ç Ã O  D E  C O R  -  IR C  ou  R a

O  índice de reprodução de cor é baseado em uma tentativa de 

mensurar a percepção da cor avaliada pelo cérebro quanto a sua identificação 

mais próxima da real possível. O IRC ou Ra é o valor percentual médio 

relativo à sensação de reprodução de cor, baseado em uma série de cores 

padrões, podendo este variar de 0 a 100, sendo 0 (zero) o valor nulo ou 

mínimo, e 100(cem) o valor máximo ou de melhor reprodução das cores 

refletidas.

T E M P E R A T U R A  C O R R E L A T A  D E  C O R  -  TC C

Nas fontes de luz a TCC é medida em Kelvin ( K ) e quanto maior for o 

número expresso, mais fria é a cor da lâmpada e, no inverso, mais quente é 

dado como sendo a temperatura da fonte de luz emitida. Como exemplo, 

poderemos adotar que uma fonte de luz com temperatura de cor de 

TCC=2000 K tem tonalidade quente (laranja), uma de TCC=4000 K já 

apresenta uma temperatura com tonalidade branca (branco neutro), e uma de 

TCC=6500 K, possui uma tonalidade de temperatura de cor dada como 

azulada.

R e v is ã o :  01  /  D a ta :  0 9 /2 0 1 9  -  P á g in a  5  d e  31
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3  C O N C E IT O S  D E  IL U M IN A Ç Ã O  U R B A N A

A partir de uma instalação típica de iluminação pública, vamos entender como 

os diversos dados se relacionam e como interpretá-los para a definição da correta 

classificação do sistema Viário e Pedonal dos trechos típicos adotados como 

referência.

P e rf il  do  S is te m a  V iário  - d e fin içã o  d as  d is tâ n c ia s /la rg u ra s

Estabelecer as larguras obtidas em metros (m) para os seguintes perfis 

abaixo informados:

P a s s e io /C a lç a d a  - la rgu ra  e n tre  a fach ad a  a té  a sarje ta.

C ic lo v ia  - la rgu ra  e n tre  a sa rje ta  a té o lim ite  da  c ic lov ia  de term inado .

P is ta  d e  R o d a g e m /L e ito  C a rro ç á v e l - la rgu ra  e n tre  a sa rje ta  a té o  ca n te iro  

centra l, ou  a té  o lim ite  da  sa rje ta  oposta.

C a n te iro  C e n tra l  -  la rgu ra  e n tre  a sa rje ta  o u  m a rca çã o  fís ica  do  s e p a ra d o r 

da s p is ta s  de  rod a g e m /le ito  carroçáve l.

F a to r  d e  M a n u ten ç ã o  - fa to r  de  d e p re c ia çã o

Estabelecer o valor do Fator de Manutenção no que diz respeito ao 

Fluxo Luminoso ao longo da vida útil dos tipos de fonte de luz adota.

F o n te s  d e  L u z  H D I o u  A lta  P re s s ã o  - fa to r  0 ,70  

F o n tes  d e  L u z  a tra v é s  d e  L E D  - fa to r  0 ,8 5

D e te rm in a r o  T ipo d e  T rá feg o  d a s  V ias  - In tenso, M é d io  ou  L eve

Conforme estabelecido e determinado pela NORMA NBR-5101:2018 

(Anexo A1) ou superior a esta publicada em vigência, precisamos adotar se o 

tráfego de veículos médio por hora das 18:00 às 21:00 h, são a seguir 

determinados.

T ráfego  In te n s o  ( I )  - m a io r  qu e  1200 ve ícu lo s  no  pe ríodo .

T rá feg o  M é d io  (  M )  - e n tre  501 a 1200 ve ícu los  no  pe ríodo .

T rá feg o  L e v e  ( L )  - e n tre  n u lo  a té 50 0  ve ícu lo s  no  pe ríodo .

R e v is ã o :  01 /  D a ta :  0 9 /2 0 1 9  - P á g in a  6  d e  31
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ESTA D O  OE S À O  P A U L O .  SRAS1L

D e te rm in a r o T ipo  do  S is te m a  V iário  - R ápido, A rte ria l, C o le to ra , P r in c ip a l e  L o c a l 

Conforme estabelecido e determinado pela NORMA NBR-5101:2018 

( A n e x o  A 2 )  ou superior a esta publicada em vigência, precisamos adotar o 

tipo do sistema viário determinado para o referido trecho.

T rân s ito  R á p id o  - m a rg ina is /au to e stra d as , se m  c ruza m e n to  em  níve l.

C lasse  de  ilum in a çã o  V1(l) ou  V2(M).

T rân s ito  A rte r ia l  - v ias  de  fluxo  in tenso , m a s com  d iv isã o  de  vias, com  

c ruza m e n to s  em  n ív e l e  p a ss a g e m  de p e d e s tre s  em  p o n to s  de fin idos.

C lasse  de  ilum in a çã o  V1(l) ou  V2(M).

T rân s ito  C o le to r  - v ias  de  fluxo  m éd io /e levad o, a ve n id a s  p r in c ip a is  e  

in te rlig a çõ e s  e n tre  ba irros.

C lasse  de  ilu m in a çã o  V2(l) o u  V3(M ) ou  V4(L).

T rân s ito  L o c a l - v ias  de  flu xo  ba ixo, a ce sso  lo c a l ou  res trito  de uso  

re s id e n c ia l ou  loca lizado.

C lasse de  ilum in a çã o  V4(M).

D e te rm in a r o  T ipo  d e  T rá feg o  P e d o n a l- In tenso, M édio , L e ve  ou  S em  T ráfego

Conforme estabelecido e determinado pela NORMA NBR-5101:2018 

( A n e x o s  A 3  e  A 4 )  ou superior a esta publicada em vigência, precisamos 

adotar se o tráfego de pessoas médio por hora das 18:00 às 21:00 h, são a 

seguir determinados.

T ráfego  In te n s o  ( I )  - v ias  p rinc ipa is , ca lça d õ e s  e turís tica .

C lasse  de  ilum in a çã o  P1 o u  P2.

T ráfego  M éd io  (  M )  - vias com e rc ia is  secundárias .

C lasse  de  ilu m in a çã o  P 2  ou  P3.

T ráfego  L e v e  (  L  )  - v ias  re s id e n c ia is  e /o u  locais.

C lasse de  ilu m in a çã o  P 3  ou  P 4

S e m  T rá fego  (  S )  - com o n a s  v ias  A rte ria is , M arg in a is  e R odov ias. 

N ã o se  c lass ifica , d e v id o  n ã o  te r  flu xo  de pessoas.

R e v is ã o :  01 /  D a ta :  0 9 /2 0 1 9  -  P á g in a  7  d e  31
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D e te rm in a r C la s s ifica ç ã o  do  V iário  - llu m in â n c ia  M éd ia  M ín im a e U n ifo rm idade.

Conforme estabelecido e determinado pela NORMA NBR-5101:2018 

( A n e x o  B 1 )  ou superior a esta publicada em vigência, precisamos adotar a 

Classificação do Viário determinado para o referido trecho.

C la s s e  V1  - E m éd. = 3 0  /  Uo = 0 ,40  

C la s s e  V2 - E m éd. = 2 0  /  Uo = 0 ,30

C la s s e  V3  - E m éd. = 15 /  Uo = 0 ,2 5 * (ad e qu a do  a es te  índ ice).

C las se  V4  - E m éd. = 10 /  Uo = 0 ,2 0

D e te rm in a r C la s s ifica ç ã o  d o  P e d o n a l - llu m in â n c ia  M éd ia  M ín im a  e U n iform idade.

Conforme estabelecido e determinado pela NORMA NBR-5101:2018 

( A n e x o  B 2 )  ou superior a esta publicada em vigência, precisamos adotar a 

Classificação do Pedonal (Calçada) determinado para o referido trecho.

C las se  P 1 - E m éd. = 2 0  /  Uo = 0 ,3 0  

C las se  P 2  - E m éd. = 10 /  Uo = 0 ,2 5

C la s s e  P 3  - E m éd. = 5 ,0  /  Uo = 0 ,2 5 * (ad eq u ad o  a e s te  ín d ice  ).

D e te rm in a r a  C la s s ifica ç ã o  d e  D is tr ib u iç ã o  d a  F o n te  d e  L u z

Conforme estabelecido e determinado pela NORMA NBR-5101:2018 ou 

superior a esta publicada em vigência, precisamos adotar a Classificação da 

Fonte de Luz ( A n e x o  C 1 ) , podendo ser classificada como segue abaixo.

D is tr ib u iç ã o  L o n g a  - se u  p o n to  de  d is tr ibu ição  de  ilu m in a çã o  se  

en co n tra  e n tre  3 ,75 A M L T V  e 6 ,0A M LTV .

D is tr ib u iç ã o  M é d ia  - se u  p o n to  de  d is tr ibu ição  de  ilum in a çã o  se  

en co n tra  e n tre  2 ,2 5 A M L T V  e 3 J 5 A M L T V .

D is tr ib u iç ã o  C u rta  - se u  p o n to  de  d is tr ib u içã o  de  ilu m in a çã o  se  

en co n tra  e n tre  1 ,0A M LT V  e 2 ,25A M LTV .

*A M L T V -  a ltu ra  m é d ia  d a  lin h a  tra n s v e rs a l da  via.
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E S T A D O  D E  S À O  P A U L O  •  B R A S IL

D e te rm in a r o T ipo  d e  D is tr ib u iç ã o  d a  F o n te  d e  L u z

Conforme estabelecido e determinado pela NORMA NBR-5101:2018 ou 

superior a esta publicada em vigência, precisamos adotar o Tipo de 

Classificação da Fonte de Luz ( A n e x o s  C 2  e  C 3 ) , como segue abaixo.

Tipo  i V - se u  p o n to  de  m e ia  in te n s id a d e  não  u ltrap a ssa  a 1 ,0 A M LL V

Tipo  lil - se u  p o n to  de  m e ia  in te n s id a d e  e s tá  e n tre  1 ,7 5A M LL V  a té

2 J 5 A M L L V .

Tipo  I I  - se u  p o n to  de  m e ia  in te n s id a d e  está e n tre  1 ,0 A M LL V  a té 1 ,75AM LLV. 

Tipo  I  - se u  p o n to  de m e ia  in te n s id a d e  es tá  a té  1,0AM LLV.

*A M L L V  - a ltu ra  m é d ia  d a  lin h a  lo n g itu d in a l d a  via.

D e te rm in a r a  T C C  (  K )

Conforme ficam estabelecidos os seguintes parâmetros para definição 

da TCC - Temperatura Correlata de Cor ( A n e x o  C 4 ) , para as aplicações em 

vias públicas.

Ilu m in a ç ã o  P ú b lic a  V iária  L o c a l  - d e te rm in a -se  que  a TC C  fiqu e  en tre  

3 5 00  a 4 0 00  K  (b ranco  neutro ).

Ilu m in a ç ã o  P ú b lic a  V iária  A r te ria l/C e n tra l  - d e te rm in a -se  que  a TCC  

fiqu e  e n tre  4 5 0 0  a 5 0 00  K  (b ranco  puro).

Ilu m in a ç ã o  P ú b lic a  d e  P ra ç a s  e  J a rd in s  - d e te rm in a -se  qu e  a TC C  

fiqu e  e n tre  4 5 0 0  a 5 500  K  (branco).

Ilu m in a ç ã o  P ú b lic a  O rn a m e n ta l e  F a c h a d a s  - d e te rm in a -se  que  a 

TC C  fiqu e  e n tre  5 0 00  a 6 5 00  K  (branco). N e s te s  ca so s  o IR C  d eve rá  s e r  

e le vad o  com  o in tu ito  de  d e s taq u e  e n itidez.

Ilu m in a ç ã o  P ú b lic a  E s p e c ífic a  - d e te rm in a -se  que  a TC C  fiqu e  de  

a co rdo  com  o a te n d im e n to  e /o u  con ce ito  da  ilum in a çã o  de  de staq u e  e 

e n foq ue  a s e r  da do  ao  o b je to  em  ev idência . N e s te s  ca so s  o IR C  d e ve rá  s e r  

e le vad o  com  o in tu ito  de  de staq u e  e n itidez.
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D e te rm in a r o  IR C

Aconselhamos que o IRC para iluminação pública, com a intervenção das 

fontes de luz providas de tecnologia LED, seja maior ou igual ao índice de IRC 70 

(setenta).

D e te rm in a r a  M e to d o lo g ia  d e  D is tr ib u iç ã o  d a s  L u m in á ria s

Conforme estabelecido e determinado pela NORMA NBR-5101:2018 ou 

superior a esta publicada em vigência, precisamos adotar a Metodologia de 

Distribuição das Luminárias, podendo ser conforme segue abaixo.

Tipo  U n ila te ra l  - lu m in á ria s  d is tr ib u íd a s  com  se u  p o s te a m e n to  de  

fo rm a  u n ila te ra l do  v iá rio  (A n e x o  D1). E ste  m é to d o  é a p lica do  q uan do  a 

d is tân c ia  e n tre  fach a d a s  fo r  m e n o r qu e  15 m  (qu inze  m etros).

Tipo  B ila te ra l c o m  C e n tro  A lte rn a d o  - lu m in á ria s  d is tr ib u íd a s  com  

se u  p o s te a m e n to  de  fo rm a  b ila te ra l com  cen tro s  a lte rn a d o s  do  s is tem a v iá rio  

(A n e x o  D 2). E ste  m é to d o  é a p lica do  q u a n d o  a d is tân c ia  e n tre  fa ch ad a s  

e s tiv e r e n tre  15 m  a 18 m  ( “e n tre  qu inze  a de zo ito  m e tro s  ).

Tipo  B ila te ra l co m  C e n tro s  O p o sto s  - lu m in á ria s  d is tr ib u íd a s  com  se u  

p o s te a m e n to  de  fo rm a  b ila te ra l com  ce n tros  o p os to s  do  s is tem a v iá rio  

(A n ex o D 3). E ste  m é to d o  é ap licad o  q u an d o  a d is tân c ia  e n tre  fach a d a s  fo r  

s u p e r io ra  18 m  (d ezo ito  m etros).

Tipo  C e n tra l D u p la  - lu m in á ria s  d is tr ib u íd a s  com  se u  p o s te a m e n to  de  

fo rm a  ún ica  em  ap o io  com u m e n te  sen d o  um  can te iro  ce n tra l com  cad a um a  

d irec io na d a  p a ra  um  la d o  do  s is te m a  v iá rio  (A n ex o  D 4). E ste  m é to d o  é  

ap lica d o  q u an d o  o can te iro  c e n tra l fo r  e s tre ito  e nã o  p e rm ite  toda  fixação. 

Tam bém  u tiliza da  em  ilu m in a çã o  o rn a m e n ta l de  um  d e te rm in ad o  trecho  

específico .
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E S T A D O  D E  S A O  P A U L O  * B R A S IL

D e te rm in a r D a d o s  T éc n ico s  d e  M o n ta g e m

Conforme estabelecido e determinado, precisa definir os parâmetros 

técnicos quanto as dimensões físicas de sua montagem, como segue abaixo.

D is tâ n c ia s  E n tre  P o s te s  - d e te rm in a -se  qu e  a d is tân c ia  e n tre  p o s te s  

p a ra  a te n d e r ao  v iá rio  p ú b lic o  se ja  de  3 0  m  (trin ta  m etro s), sen d o  que  os  

m esm o s  d e verã o  s e r  fixa d o s /e n g a s ta d o s  n a s  d iv isa s  d o s  lo tes. E m  ca so s  

o nde  o s  lo te s  nã o  con s iga m  e s ta b e le c e r es ta  d is tânc ia , d e v id o  a su a  testada, 

p o d e re m o s  c o n s id e ra r que  o a fa s ta m en to  m áx im o  nã o  u ltra p a sse  o s  3 6  m  

(trin ta  e se is  m etros).

A  d is tâ n c ia  e n tre  o ú ltim o  p o s te  com  p o n to  de  luz  a té  o p o s to  de  

tra n sfo rm açã o  d everá  te r  n o  m áx im o  3 0 0  m  (tre zen to s  m e tro s ) p a ra  cada  

lado, o b ten d o-se  um a d is tân c ia  to ta l de  60 0  m  (s e is c e n to s  m etro s), de sde  

que  o tra n s fo rm a d o r su p orte  a ca rga  ins ta lada .

R e d e  d e  M é d ia  T en são  (  M .T . )  -  e s ta  de ve rá  e s ta r  p re s e n te  em  

p o s te a m e n to  com  e stru tu ra s  p e rm itin d o  a in s ta la çã o  de  fu tu ra s  ch a ve s  de  

d e riva ção  em  M. T., p o s ic io n a d a s  ao  la do  d a s  á re a s  in s titu c io n a is  e praças.

A ltu ra  d a  F o n te  d e  L u z  - d e te rm ina  a d is tân c ia  e n tre  a F on te  E m isso ra  

de  Luz (Lum inária ) a té  o solo, se n do  es te  co m p o sto  p e la  som ató ria  das  

a ltu ra s  d e te rm in a d a s  e p e rm itid a s  p e la  co n cess io n ária  de  e n erg ia  m a n ten d o  

a s  d is tâ n c ia s  de  seg u ra n ça  d a s  re d e s  en e rg izad a s:

A ltu ra  de  F ixaçã o  de  B raço  n o  P o s te  + A ltu ra  do  B ra ço  de  S usten tação .

D is tâ n c ia  e n tre  P o s te  e  P is ta  d e  R o d a g e m  - es te  e sp a ça m e n to  é  

co m u m en te  d e te rm in ad o  com o sen d o  0 ,5 0  m  (m eio m etro ) e n tre  a sa rje ta  a té  

o e ixo  de  ce n tro  do  poste.
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In c lin a ç ã o  d a  L u m in á ria  - e s te  ân g u lo  de  in c lin a çã o  p e rm ite  o a ju s te  

da p ro je ç ã o  de  lu z  p a ra  a d eq u ação  do  esp aço  a s e r  ilum inado, sen d o  qu e  

este  fa to r  in flu e nc ia  d ire ta m e n te  na  o b ten ção  d as  E m é d  e Uo.

N o ta : nã o  se  a co nse lha  u tiliz a r in c lin a çã o  m a io r qu e  15° (qu inze  g raus) 

d e vido  o fa to r  de  o fu sca m e n to  a o s  con d u to re s  d o s  veícu los.

C o m p rim e n to  e A ltu ra  do  B R iP  - tam bém  co n he c ido  com o B raço  de  

Ilu m in ação  P ú b lica  (BR IP), e s te  d e ve  s e r  do  tipo  m e tá lico  e g a lva n iza d o  a 

fogo  p e sa d o  com  s is tem a de  fixa çã o  com  c in ta s  p a ra  o s  p o s te s  c ircu la res, 

se n do  qu e  p o s s u i du a s m e d id a s : a ltu ra  e com prim ento .

B R IP (C ) - B raço  curto , com  A ltu ra  de  0 ,8  m  e C o m p rim e n to  de  1,5 m  

B R IP (M )  - B raço m éd io , com  A ltu ra  de  1,5 m  e C o m prim en to  de  2 ,0  m  

B R IP (M L )  - B raço  m é d io  longo, com  A ltu ra  de  1,8 m  e C o m prim en to  de  

2 ,5  m

B R IP (L ) - B raço  longo, com  A ltu ra  de  2 ,2  m  e C o m prim en to  de  3 ,0  m  

M ed id a s  com  va riaçã o  de  a té  3% , p a ra  m a is  ou  p a ra  m enos, do  va lo r 

de  re ferênc ia .

S im b o lo g ia  A d o ta d a

Conforme estabelecido e determinado pelas normas, e alinhamento 

junto à concessionária de energia elétrica, segue abaixo a simbologia adotada 

para projeto com:

L u m in á ria  c o m  T ec n o lo g ia  H ID :

A  in s ta la r E x is te n te
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L u m in á ria  c o m  T ec n o lo g ia  L E D :

A  in s ta la r  E x is te n te

©
Ambas tecnologias apresentadas deverão ter as informações apontadas no 

projeto quanto a: potência, temperatura de cor, tipo e tamanho do braço de 

iluminação pública, conforme complementos da sigla.
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4  A P R E S E N T A N D O  O  P R O J E T O  À  P M L

A partir da coleta de todos os dados citados anteriormente, bem como as 

definições de suas classificações e tipologia, daremos início a elaboração do projeto, 

desenvolvido em Software (aconselhamos o DIALUX), o qual por meio de um 

arquivo do modelo da luminária (extensão .IES) poderá realizar o estudo fotométrico 

para o trecho determinado.

D IA L U X  - so ftw a re  qu e  p e rm ite  p ro je ç ã o  e e s tu do  fo tom étrico  p o r  m e io  de  a rqu ivo  

técn ico  da  lu m in á ria  (.IES), p a ra  qu e  p o s s a  a p re s e n ta r o s  e s tu d o s  p a ra  co n fe rê n c ia  

e a d eq u a çã o  do s trech os  que  p e rm ite m  a im p la n ta çã o  da  ilum in a çã o  p ú b lica :

C a p a  - cap a do  p ro je to , g e ra d o  p e lo  so ftw a re ; 

ín d ic e  - con tém  to d as  as fo lh a s  do  p ro je to ;

L is ta  d e  L u m in á ria s - e sp e c ifica çã o  da  lu m in á ria  u tiliza da  e fo rnecedor.

D a d o s  d e  P la n e ja m e n to  - tod os  os d a do s  técn icos  do  tre ch o  viário.

R e s u lta d o s  L u m in o té c n ic o s  -  d ado s com p a ra d o s  com  a c lass ificação . 

R e p re s e n ta ç ã o  e m  m o d o  3 D  - m od o  3 D  d o tre ch o  e d is tribu ição .

R e p re s e n ta ç ã o  d e  C o re s  F a ls a s  - re p rese n ta  a in te n s ida d e  em  Lux.

C a lç a m e n to : re p re s e n ta r a s  L in h a s  Iso g rá fica s  (E), N íve is  de  C inzam ento , G ráfico  

de  Valores, Tabela  de Valores. Todos e xp re sso s  em  Lux.

C ic lo v ia : re p re se n ta r a s  L in h a s  Isog rá fica s  (E), N íve is  de  C inzam ento , G rá fico  de  

Valores, Tabela  de  Valores. Todos e xp re sso s  em  Lux.

P is ta  d e  R o d a g e m : re p re se n ta r a s  L in h a s  Isog rá fica s  (E), N íve is  de  C inzam ento, 

G ráfico  de  Valores, Tabela  de  Valores. Todos e xp re sso s  em  Lux.

F a ix a  C e n tra l/C an te iro : re p re se n ta r a s  L in h as  Isog rá fica s  (E), N íve is  de  

C inzam ento , G ráfico  de  Valores, Tabela  de  Valores. Todos e xp re sso s  em  Lux.
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5  A P R E S E N T A N D O  O  P R O J E T O  À  C O N C E S S IO N Á R IA  L O C A L

A apresentação dos documentos para o apontamento das cargas bem como o 

tipo de luminária em conjunto com seus dados técnicos e operacionais, deverão ser 

entregues de forma documentada, segue abaixo:

C a rta  d e  A p re s e n ta ç ã o  - co n te n d o  o s  d a do s  e x ig id o s  p e la  concess ion ária .

M e m o ria l D e sc ritiv o  - con ten d o  o s  d a d o s  e x ig id o s  p e la  concess ion ária .

*P a ra  a  P M L  d e v e rá  s e r  a p o n ta d o  s o m e n te  a  q u a n tid a d e  e  tipo  d e  c a d a  lu m in á ria  p a ra  o  

e m p re e n d im e n to  o u  tre c h o  a  s e r  in s ta la d o , b e m  c o m o  a  s u a  c a rg a  in d iv id u a l e  to ta l.

A R T  -  A notação de Responsabilidade Técnica, contendo os dados exig idos pe la  

concessionária  bem  com o as in fo rm ações do p ro je to  apresentado em  responsabilidade. 

R elação  de M ateria is  - contendo os dados exig idos pe la concessionária.

*Para a PM L deverá se r apontado a re lação de m ateria is que são de uso 

exclusivo dos serv iços de m anutenção, sendo eles: Conectores na Rede, Cabos de 

Ligação, Braço de Ilum inação Pública Metálico, Lum inárias, Reatores, Relés, D rivers e 

dem ais acessórios que sejam  exclusivos para a ligação da ilum inação pública.

C álcu lo  de Esforço  M ecân ico  - contendo os dados exig idos pe la  concessionária, 

principa lm ente quando ho uver posteam ento e/ou rede e cabeam ento a se r insta lada ou 

modificada.

O fício da P refe itu ra  M u n icipa l de L im eira  - som ente emitido, após pro je to  aprovado  

para execução e, após executado, o m esm o estive r em conform idade de quantidade e 

identidade ao que fo i projetado.

C atálogo da Lum inária  - contendo os dados exig idos pe la  concessionária, 

princ ipa lm ente se fo r um a fonte de luz do tipo LED.

N O R M A S  DA C O N C ESSIO N Á R IA  LO C A L - em  caso de novos em preendim entos e/ou  

estrutura de postem aneto de rede onde se faz necessária  a incorporação dos ativos à 

concessionária, deverá se r seguido na íntegra todas as N orm as C om plem entares e 

N orm as de D istribu ição institu ídas e válidas em  prazo vigente (sem pre devendo es ta r 

em  sua últim a versão em  vigência).

C O N SU LTA  P R E L IM IN A R  D E  P R O D U TO  - as fontes de LU Z prov idas de tecnologia  

LED, podem  s e r fe itas p o r m eio de consulta p re lim ina r ju n to  a concessionária  local, 

em itindo todos os docum entos do produto, para fazer a validação e/ou aceite, m ediante  

dados técnicos apresentados e catalogados.
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6 IN F O R M A Ç Õ E S  M ÍN IM A S  P A R A  L U M IN Á R IA S

I N F O R M A Ç Õ E S  M ÍN IM A S  A  S E R E M  U S A D A S  E M  L I C IT A Ç Ã O

D e s c r iç ã o R e q u is ito s  M ín im o s  D e s e ja d o s P ro p o n e n te

N o m e e /o u  M arca  do  F o rn e ce d o r: C o n fo rm e  F a b rica n te

M od e lo  ou  C ó d ig o  do  F o rne ced o r: C o n fo rm e  F a b rica n te

P a ís  d e  O rige m : C o n fo rm e  F a b rica n te

Fa ixa  d e  T e n s ã o  N o m in a l (V ac): M ín im o  su p o rtá ve l 115 - 2 3 2  V a c

F re q u ê n c ia  N o m ina l (H z): 50  /  60  H z

F luxo  L u m in o so  ú til (L u m e n s ) C o n fo rm e  F a b rica n te

E ficác ia  L u m in o sa  da  lu m in á ria  (Im /W ) M ín im o : 135 Im /W o u  s u p e r io r

F a to r d e  P o tê n c ia > 0 ,9 3

TH D < 10%

P o tê n c ia  N o m in a l d e  R e de  (W ) C o n fo rm e  F a b rica n te

P ro te çã o  C o n tra  C h o q u e  E lé trico  M ín im o 10 k V /1 0  kA  (D P S )

T ensã o  d e  s u p rim e n to  do  D P S M e n o r q u e  a te n sã o  d e  fu n c io n a m e n to  do  

e q u ip a m e n to

T ecn o lo g ia  do  LE D  u tiliza d o  (T ip o  d e  LE D ) C o n fo rm e  F a b rica n te

T em p e ra tu ra  d e  C o r do  LE D  (T C C ) 

de a c o rd o  com  o  t ip o  do  v iá r io

Loca l □  35 0 0  -  4 0 0 0  K

A v e n id a s  Q  4 5 0 0  -  50 0 0  k

índ ice  d e  R e p ro d u çã o  d e  C o re s  do  LE D  (IR C ) >= 70

M áx im a  C o rre n te  de  A lim e n ta ç ã o  d o s  LE D s C o n fo rm e  F a b rica n te

F a ixa  d e  T e m p e ra tu ra  

U m id a d e  d e  O p e ra çã o

- 5°C  a 4 3 °C  

10%  a 90 %  U R

P e rm ite  D im e riza çã o Q J S IM  □ N Ã O

C la ss ifica çã o  F o to m é trica  

c o n fo rm e  N B R  5101 , v ig e n te

V iá rio  | |V 1  | |V2 | |V 3 | |V 4

P ed on a l Q P 1  | |P2 | |P 3

D is tr ib u içã o  L o n g itu d in a l | C u rta  Q  M éd ia  Q  Long a

D is tr ib u içã o  T ra n sve rsa l T ipo  I T ipo II Q ^ jT ip o  III 

T ipo  IV  " "  T ip o  V

C o n tro le  d e  D is tr ib u içã o  de  

In te n s id a d e  L u m in osa

T o ta lm e n te  L im ita d a  (fu ll cu t-o ff)  

L im ita d a  (cu t-o ff)

N ão  L im ita d a  (non  c u t-o ff)

C o m a n d o  p o r re lê  fo to e lé tr ic o  in d iv id u a l S im  p o r re lê  com  b a se  7 (se te ) p ino s

G rau d e  P ro te çã o  do  C o n ju n to  Ó p tico M ín im o : IP 66

G rau d e  P ro te çã o  do  A lo ja m e n to  do  D rive r M ín im o : IP 66

G rau de  P ro te çã o  C o n tra  Im p a c to s  (có d ig o s  IK) M ín im o : IK8

G a ra n tia  da  L u m in á ria M ín im o : 5 a n o s  to ta l ( p laca  e d r iv e r )

P eso  B ru to C o n fo rm e  F a b rica n te

V ida  Ú til e s tim a d a  pa ra  o  c o n ju n to  to ta l. P úb lica : 5 0 .0 0 0  h 

P ra ça /D e co ra tiva : 2 5 .0 0 0  h

E s ta n d o  v ig e n te , p o ssu i S e lo  do  P R O C E L ? S im , p re fe re n c ia lm e n te

A rqu ivo  d e  fo to m e tr ia  no  fo rm a to  . IE S ? S im , o b rig a to r ia m e n te .

T es tes  d e  la b o ra tó r io  a c re d ita d o  pe lo  IN M E T R O S im , o b rig a to r ia m e n te .

A  L u m in á r ia  L E D  p a r a  i lu m in a ç ã o  p ú b lic a  v iá r ia  d e v e r á  a t e n d e r  a o s  r e q u is i t o s  d a  P o r ta r ia  IN M E T R O /M D IC  N °  2 0  d e  1 5 /0 2 /2 0 1 7  
‘ D e m a is  in f o rm a ç õ e s  v e r  n o r m a  A B N T  N B R IE C  6 2 7 2 2 -2 -1 ,  v ig e n te .

R e v is ã o :  01  /  D a ta :  0 9 /2 0 1 9  -  P á g in a  1 6  d e  31



D ir e t r iz e s  d e  
i lu m in a ç ã o  P ú b lic a

D .I .P .

E S T A D O  O E  S A O  P A U L O  *  B R A S IL

7 N O R M A S  A P L IC Á V E IS

N O R M A  A P L IC A Ç Ã O

A B N T N B R  5 1 01 :20 1 8

Ilu m in a çã o  P ú b lica  

A B N T  N B R IS O /C IE  89 9 5 -1 -1 :2 0 1 3

Ilu m in a çã o  de  a m b ie n te s  de  traba lho  

P a rte  1: In te r io r

M E T O D O L O G IA  D E  E N S A IO

IE S N A  L M -7 9 -0 8  E le c trica l a n d  P h o to m e tric  M e a su re m e n t o f  S o lid  S ta te  

L ig h tin g  P ro d u c ts

IE S N A  L M -8 0 -1 5  A p p ro v e d  M e th o d  fo r  M e a su rin g  L u m e n M a in te n an ce  o f  

LE D  L ig h t S o urces

IE S  L M -8 4 -1 4  P ro je c tin g  L o ng -T e rm  L u m in o u s  F lux  M a in te n an ce  o f  LE D  

La m p s a n d  L u m in a ire s

IE S  T M -28  A p p o v e d  M ethod : M ea surin g  L u m in o u s  F lux  a n d  c o lo r  

M a in te n an ce  o f  LE D  Lam ps, L ig h t E ng ines, a n d  L u m in a ire s

A B N T  N B R  IE C  6 0 5 9 8 -1 :2 0 1 0  -  L u m in á ria s  -  P a rte  1: R e q u is ito s  g e ra is  e  

e n sa ios

A B N T  N B R  15 1 2 9:2 0 1 2  -  L u m in á ria s  p a ra  Ilu m in a çã o  P ú b lica  -  R e qu is itos  

p a rticu la re s

A N S I/IE E E  C .6 2 .4 1 .1 -2 0 0 2  -  IE E E  R e co m m e n d e d  P ra ctice  on

C h a ra c te riza tio n  o f  S u rges  in  L o w -V o lta g e  (10 0 0  V  a n d  Less) A C  P o w e r C ircu its

A B N T  N B R  IE C  6 1 6 4 3 -1 :2 0 0 7  -  D isp o s itivo s  de  p ro te çã o  co n tra  su rto s  em  

b a ixa  tensão

IE C  6 1 0 0 0 -3 -2 :2 0 0 9  -  E le c tro m a g n e tic  c o m p a tib ility  (EM C). L im its  fo r  

h a rm o n ic  cu rre n t e m iss io n s  (eq u ip m e n t in p u t cu rre n t < 16 A  p e r  p h ase )

A B N T  N B R  IE C  62 72 2 -2 -1  2 0 1 6  - D e se m p e n h o  de  Lu m in á ria  -  R e q u is ito s  

p a rticu la re s  p a ra  lu m in á ria  LE D

R e v is ã o :  01  /  D a ta :  0 9 /2 0 1 9  -  P á g in a  1 7  d e  31



D ir e t r iz e s  d e  
I lu m in a ç ã o  P ú b lic a

E S T A D O  D E  S A O  P A U L O .  B R A S IL

D . I.P .

IE C  6 2 7 1 7  E d itio n  1.1 0 9 -2 0 1 5  - LE D  m od u le s  fo r  g e n e ra l lig h tin g  -  

P e rfo rm a n ce  req u ire m e n ts

A B N T  N B R  1 6 02 6:2 0 1 2  -  D isp o s itivo  de  con tro le  e le tró n ico  c.c. o u  c.a. p a ra  

m ó d u lo s  de  L E D  -  R e q u is ito s  de  de sem penho .

A B N T  N B R  IE C  6 1 34 7 -2 -1 3 :2 0 1 2  -  D isp o s itivo  de  con tro le  da  lâm pada . P a rte  

2-13; R e q u is ito  p a rticu la re s  p a ra  d isp o s itivo s  de  con tro le  e le tró n ico s  a lim e n ta d o s  em  

c.c. ou  c.a. p a ra  o s  m ó d u lo s  de  LED.

A B N T  N B R  5 1 2 3 :2 0 1 6  -  R e lé  fo to c o n tro la d o r in te rca m b iá v e l e  tom ada  p a ra  

ilu m in a çã o  -  E sp e c ifica çã o  e ensa ios.

A N S I 0 1 3 6 .4 1 :2 0 1 3  -  F o r  R o a d w a y  a n d  A re a  L ig h tin g  E q u ip m e n t -  D im m in g  

C o n tro l B e tw ee n  an  E x te rn a i L o ck in g  Type P h o to c o n tro l a n d  B a lla s t o r  D river.

P o rta ria  N °2 0  IN M E T R O  M D IC  d e  15 d e  fe v e re iro  d e  2017.

C e rtific a ç ã o  c o m p u ls ó ria  d e  lu m in á ria s  p a ra  ilu m in a ç ã o  p ú b lic a  v iá ria .

h ttp ://w w w .in m e tro .g o v .b r/le g is la c a o /

L e is  do  M u n ic íp io  d e  L im e ira  e m  v igên c ia .

0
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/ g j l \
D ir e t r iz e s  d e  

I lu m in a ç ã o  P ú b l ic a

E S T A D O  O E  S Â O  P A U LO  .  B R A S IL

D . I.P .

A N E X O  A

T A B E L A S  P A R A  A  C L A S S IF IC A Ç Ã O  D E  T R Á F E G O

V IÁ R IO  E  P E D O N A L

r \R e v is ã o :  01 /  D a ta :  0 9 /2 0 1 9  - P á g in a  1 9  d e  31



A 1  -  T r á f e g o  m o t o r iz a d o

C la s s i f ic a ç ã o
V o lu m e  d e  t r á f e g o  n o t u r n o  d e  v e íc u lo s  p o r  h o r a  (a ) , 

e m  a m b o s  o s  s e n t id o s  (b ) ,  e m  p is ta  ú n ic a

Leve(L) 150 a 500

Médio (M) 501 a 1.200

Intenso (I) Acima de 1.200

a) Valor máximo das médias horárias obtidas nos períodos compreendidos entre 

18:00 h e  21:00 h.

b) Valores para velocidades regulamentadas por lei.

NOTA: Para vias com tráfego menor do que 150 veículos por hora, consideram-se 

as exigências mínimas do grupo leve (L) e, para vias com tráfego muito intenso, 

superior a 2.400 veículos por hora, consideram-se as exigências máximas do grupo 

de tráfego intenso (I).

R e v is ã o :  01  /  D a ta :  0 9 /2 0 1 9  -  P á g in a  2 0  d e  31



/ l l l x D ir e t r iz e s  d e  
i lu m in a ç ã o  P ú b l ic a

E S T A D O  D l  S Â O  P A U L O  * B R A S IL

D . I.P .

A 2  -  D e s c r iç ã o  d a  C la s s e  d e  i lu m in a ç ã o  d o  V iá r io

D escrição de via
C lasse de 

ilum inação

Vias de trânsito rápido; vias de alta velocidade de tráfego, com 

separação de pistas; sem cruzamentos em nível e com controle 

de acesso; vias de trânsito rápido em geral; Auto-estradas

Volume de tráfego intenso V 1

Volume de tráfego médio V 2

Vias arteriais; vias de alta velocidade de tráfego, com separação 

de pistas; vias de mão dupla, com cruzamentos e travessias de 

pedestres eventuais em pontos bem definidos; vias rurais de mão 

dupla com separação por canteiro ou obstáculo

Volume de tráfego intenso V 1

Volume de tráfego médio V 2

Vias coletoras; vias de tráfego importante; vias radiais e urbanas 

de interligação entre bairros, com tráfego de pedestre elevado

Volume de tráfego intenso V 2

Volume de tráfego médio V 3

Volume de tráfego leve
V 4

Vias locais; vias de conexão menos importante; vias de acesso 

residencial

Volume de tráfego leve
V 4

Volume de tráfego médio
V 5

R e v is ã o :  01  /  D a ta :  0 9 /2 0 1 9  -  P á g in a  21  d e  31



D ir e t r iz e s  d e  
I lu m in a ç ã o  P ú b l ic a

E S T A D O  D E  S À O P A U L O  U t A S lL

D . I.P . I
I
i!

A 3  -  T r á fe g o  d e  p e d e s t r e s  ( p e d o n a l )

C l a s s i f i c a ç ã o P e d e s t r e s  c r u z a n d o  v i a s  c o m  t r á f e g o  m o t o r i z a d o

Sem tráfego (S) Como nas vias arteriais

Leve (L) Como nas vias residenciais médias

Médio (M) Como nas vias comerciais secundárias

Intenso (I) Como nas vias comerciais principais

Nota: 0  projetista deve levar em conta esta tabela, para fins de elaboração do projeto.

A 4  - D e s c r iç ã o  d a  C la s s e  d e  I lu m in a ç ã o  P e d o n a l

D e s c r iç ã o  d a  v ia C la s s e  d e  i lu m in a ç ã o

Vias de uso noturno intenso por pedestre (por exemplo, 

caçadões, passeios de zonas comerciais)
P1

Vias de grande tráfego noturno de pedestres (por 

exemplo, passeios de avenidas, praças, áreas de lazer)
P 2

Vias de uso noturno moderado por pedestres (por 

exemplo, passeios, acostamentos)
P 3

R e v is ã o :  01 /  D a ta :  0 9 /2 0 1 9  -  P á g in a  2 2  d e  31



lSND ir e t r iz e s  d e  
i lu m in a ç ã o  P ú b lic a

B S T A D O D B  S À O P A U L O  « B R A S IL

D .I.P .

A N E X O  B

T A B E L A S  P A R A  A  C L A S S IF IC A Ç Ã O  D E  IL U M IN A Ç Ã O  

IL U M IN A Ç Ã O  M É D IA  E  U N IF O R M ID A D E

R e v is ã o :  01 /  D a ta :  0 9 /2 0 1 9  -  P á g in a  2 3  d e  31



/ l l l \ D i r e t r iz e s  d e  
I lu m in a ç ã o  P ú b l ic a

E S T A D O  D E  S À O  P A U L O  *  S R A S IL

D . I.P .

B 1 -  C la s s e  d e  I lu m in a ç ã o  d o  V iá r io

C L A S S E  D E  
IL U M IN A Ç Ã O  

P IS T A  D E  R O D A G E M

I L U M IN Â N C I A  M É D I A  
M Í N I M A  

E m é d  ( L U X )

F A T O R  D E  
U N IF O R M I D A D E  

M Í N I M O  
U o  =  E m ín /E m é d

V I 3 0 0 /4

V 2 2 0 0 /3

V 3 1 5 0 /2 5

V 4 1 0 0 /2

B 2  - C la s s e  d e  I lu m in a ç ã o  P e d o n a l

C L A S S E  D E  
I L U M IN A Ç Ã O  

P A S S E IO  /  P E D O N A L

I L U M IN Â N C I A  M É D I A  
M Í N I M A  

E m é d  ( L U X )

F A T O R  D E  
U N IF O R M I D A D E  

M Í N I M O  
U o  =  E m ín /E m é d

P I 2 0 0 /3

P 2 1 0 0 /2 5

P 3 5 0 / 2

R e v is ã o :  01 /  D a ta :  0 9 /2 0 1 9  -  P á g in a  2 4  d e  31



/ | | | x D ir e t r iz e s  d e  
i lu m in a ç ã o  P ú b l ic a

E S T A D O  D E  3Â O  P A U L O  •  B R A S IL

D . I.P .

A N E X O  C

C L A S S IF IC A Ç Ã O  D E  F O T O M E T R IA  D A  F O N T E  E M IS S O R A  

D E  L U Z, D IS T R IB U IÇ Ã O  E  T E M P E R A T U R A  D E  C O R

R e v is ã o :  01  /  D a ta :  0 9 /2 0 1 9  -  P á g in a  2 5  d e  31



n

E S T A D O  01 S A O  P A U L O  * S R A S J L

D ir e t r iz e s  d e  
I lu m in a ç ã o  P ú b lic a

D .I .P .

C 1 -  C la s s i f ic a ç ã o  d a  d is t r ib u iç ã o  d a  f o n t e  d e  lu z

R e v is ã o :  01  /  D a ta :  0 9 /2 0 1 9  -  P á g in a  2 6  d e  31



A  «smsy,

E S T U D O  D l  M O  M U L O  •  S E A S K .

D ir e t r iz e s  d e  
I lu m in a ç ã o  P ú b l ic a

D .I .P .

C 2  -  V is ta  e m  p la n t a  d e  u m a  v ia  c o m  o s  d i f e r e n t e s  t ip o s  d e  lu m in á r ia

Rotação «nlro a drttâncio tronarorsal e a altura
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« T A C O  O f M O  M U L O - M A S I .

D ir e t r iz e s  d e  
I lu m in a ç ã o  P ú b l ic a

D . I.P .

C 3  -  T ip o s  d e  d is t r ib u iç ã o  d e  i lu m in a ç ã o  e x te r n a ,  d e  a c o r d o  c o m  a  IE S N A

T Y P E V

C 4  - T a b e la  d a  d e f in iç ã o  d e  T e m p e r a t u r a  C o r r e la ta  d e  C o r  (T C C )

.00 “I 4,000 5,000 6,000 7,000 8,0*00 OCOO 1 O.OOO '<
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D ir e t r iz e s  d e  
i lu m in a ç ã o  P ú b l ic a

esTAoo oe s a o  paulo - s r a s i l

D .I.P .

A N E X O  D

C L A S S IF IC A Ç Ã O  D E  D IS T R IB U IÇ Ã O  

P O S T E S  E  L U M IN Á R IA S

R e v is ã o :  01 /  D a ta :  0 9 /2 0 1 9  -  P á g in a  2 9  d e  31



/ | | | x D ir e t r iz e s  d e  
I lu m in a ç ã o  P ú b l ic a

E S T A D O  O E  S Ã O  P A U L O  -  B R A S IL

D . I.P .

D 1 -  D is t r ib u iç ã o  d a s  L u m in á r ia s  t ip o  u n i la t e r a l

D 2  -  D is t r ib u iç ã o  d a s  L u m in á r ia s  t ip o  b i la t e r a l  c o m  c e n t r o s  a l t e r n a d o s

R e v is ã o :  01 /  D a ta :  0 9 /2 0 1 9  -  P á g in a  3 0  d e  31



E S T A D O  D E  S À O P A O L O  -B R A S IL

D ir e t r iz e s  d e  
I lu m in a ç ã o  P ú b l ic a

D . I.P .

D 3  -  D is t r ib u iç ã o  d a s  L u m in á r ia s  t ip o  b ila t e r a l  c o m  c e n t r o s  o p o s t o s

D 4  - D is t r ib u iç ã o  d a s  L u m in á r ia s  t ip o  c e n tr a l  d u p la

R e v is ã o :  01 /  D a ta :  0 9 /2 0 1 9  - P á g in a  31  d e  31


